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IOCE$E FALA 
DAS ELEIÇÕES 

.SOMOS MISS'IONÁRIOS:soMOS IGREJA 
Em todos os lugares se 

11splra• eleição. São comen­
k)s, opiniões, sugestões 
e •• ; evidente que nossa dlo• 
se não poderia ficar à mar­

deste proces~o. Estamos 
s, de uma maneira. ou de 

ra, envolvidos por este 
teclmento slngular na vida 

tanta gente, jâ que a maioria 
população nunca votou para 
!dente. _Assim, nosso bispo, 

to com o Conselho Presblte• 
, resolveu dirigir uma comu• 
ção à todas as comunlda• 

s sobre este assunto. Não 
rã um tratado soclolõglco" 
re as elel~s. mas um co• 

unlcaoo simples, totalmente 
trado no documento elà:>o• 

pela CNBB às comunlda• 
es cristãs. 

Este comunicado chegarê 
fk>ssas comunidades na prl• 
Ira semana de outubro, com 

o de esclarecer um pruco 
s a posição de nossa dloce• 
lllante do maior aconteci• 
nto poftlco dos Olthnos 30 

• Se fazia necessârlo esta 
tinlcação porque "a razão 
s profunda da atitude ga 

1 

ja frente à polftlca decorre 
da Consciência evangêRca de 
sua ,nlssão. Cabe-lhe llumlnar 
tltlzonte da polftlca pela ver• 

. sobre o homem que ela 
fessa. (ICM 203); •para a 
Ja, a polfttca partfdãrla ~ 

pampa próprio dos cristãos 
, onde gozam de legítima 
mia. (ICM 211). 

Um dos principais pontos 
rumento lançado pela 

~ e que a diocese de Nova 
u endossa glooalmente ê 

llU8 diz: "As pes<J,Jlsas sobre 
ão de voto devem ser 

utldas e Interpretadas cri• 
semente. · Devemos votar 
9andldatos e partidos que 

reçam nossa conf lança. Não 
ta ~tar só pra vencer, ~ 
ssârto o voto IOéldo. Nos• 
Çomunldades saberão en­
rar Iniciativas para exame 

"8bate destes crJ~rfa&" . 
PE!ramos que sejà bem 

Yeltatia esta contribuição. 
CJJe ela nos ajude a votar 

a consciência de cristão 
remetido com a constru• 

de uma sociedade justa e 
na. 

A nossa Igreja do Brasil 
está vivendo hoje um rrorrento 
irrportante, Quase histórico. Os 
nossos bispos perceberr e 
aflrrrarr cIararrentt3 que,· ae­
pois de 500 anos de evangeli· 
zação, "chegou a hora rrissio­
nária" ·para a Igreja do Brasil. 

. No últlrro aocurrento da 
CNBB "lgrma Corrunhão e 
Missão na Evangelização dos 
povos, no rrundo do trabalho, 
da política e da cultura", os 
Bispos sublinharam a necessi­
dade que todas as Igrejas lo­
cais (Dioceses, paroquias, 
CEB 's ... ) assumam de verdade 

' O rrandato rrlssionárip1 tornan- . 
do-se "Corrunidade Missioná­
·:a" (Doe. 40, n" 21 ). 

2. Chegou a hora de nós 
convertermos à Missão. 

Não se trata sirrplesrrente 
- de "fazer", algo, de forrrar 

rrais grupos rr1sslonários, de 
lançar rrais Iniciativas. 

A Missão não é prirreira­
rrente algo gue a lgreJa "faz". 

Missao é essencial à natu­
reza da l9reja: Missão é o que 
a Igreja é". . 

A missão é a Identidade 
mais profunda da Igreja (Cfr: 
EN 14 ), a sua natureza, a sua 
essência (Cfr AG 1-2-35). 

A Igreja, de fato, existe pa­
ra evangelizar, existe não para 
si mas para o· rrundo. A lgre1ª, 
de fato, existe para evangeli­
zar. existe não para si rr a~ pa: · 
ra o rr·undo. Todo· cnstao e 
rrissionárlo porque não vive 
para si rresrro rr.as, para os 
outros. Toda corrunidade cris­
tã é rr lss ionária porque no ~eu 
ser é luz do rrundo (Mt. 5,14), 
sal da terra (Mt 5,13), fem:ento 
da sociedade (Mt 13.33). E es­
senclalrrente, servlç9. 

3. 11 Ouem não vive para ser­
vir, não serve para viver ... 

Por Isto, corr razão, pode­
rros aflrrrar corr os BISROS da 
Arrérlcà iatina que SE .A 
IGREJl\ NAO FOR MISSIONA· 
RIA NAO E-IGREJA (Cfr. Pue­
bla 348 e 363). 

Então, ei~ aqui duas per­
guntas que sao uma: 

1. - sorros Igreja? sorros 
irrrãos? sorros corrunidade 
reunida no arror do Pai, do Fi­
lho e· do Espirita Santo? 

2.-sorros rrissão? Desco­
brirros que o sentido da vida 
~ ~erv\r, que o sentido da Igreja 
e ser para o rrundo, para os 
últiros, os rrar9inalizados, os 
errpobrecidos, os de fora'? · 

A resposta é unica; clara, 
talvez dura, e aparenterrente 
contraditória: sttmas Igreja 
se somos mi ssao. 

4. Corrunidade ou Missão. 
Sorros Corrunidade se 

descobrirros que "existir" sig­
nifica "estar fora" de nós (este 
é o sentido literal do terrro 
existir). Eu sou eu rresrro, 
quando vivo para os outros, 
quando rre esqueço de rrlrr, 
do rreu rrundo, dos 11rreus", 
dos "nossos" e rr e abro para 
o rrundo servindo a hurrariida­
de, serr rredir o raio ~eográfico 
do rreu trabalho, 1 serr fron­

teiras". 
· A rrlssão é irrpulso e força 

de renovação da corrunhão, e 
a corrunhao é serrpre conta­
giante porque o arro r não pode 
se conter, a exigência do arror 
é corrunicação-participaçãg. q 
espaço natural da corrunhao e 
a rrissão. 

"Que todos sejarr um, co­
rro tú, Pai, o és em mim, e 
eu em ti .•. a· firrt de que o mundo 

creia que tu rre enviaste, ... e 
os amaste como amaste a 
rr irr" (Jo 17 ,21 .23b ). s: Paróquia Missionãria. 

A~ vez~s se percebe urra 
preocuP.açao, quase corro se 
a rr lssão ·roubasse forças à 
Igreja, à comunhão. 

As vezes, a pastoral setor­
na, até involuntariarrente, urra 
pastoral de "conservação", 
preocupada corr a construção 
ou conservação dos terr pios e 
dos cristãos, urra pastoral ae 
defesa e de autopromoção. A 
IQreja perde assim força, entu­
sIasrro, vitalidade rrissionária, 
dirrlnuem vocações e ministé­
rios, nascerr brigas e brigui­
nhas entre os grupos, fofocas, 
cansaço, desânimo. 
, Nunca será demais repetir: 
Agua parada apodrece e nin­
guérr gosta dela. E preciso que 
a ár:iua que jorra da fonte 
(DEUS), corra serr nunca rr as 
parar "até os últlrr os confins 
da terra" (At 1,8), pa,a CJ..18 tooos 
os seaentos possarr ver e be­
ber desta água,, encontrando 
força e revigoração. 

Não é teoria, é experiência: 
A Igreja não pode crescer. se 
não rranlfesta, para querr esJá 
longe. a rresrra preocupaçao 
gue terr para querr está perto 
(cf AG 37) .. · 

Longe, perto, vizinho, cida· 
dão. estrangeiro.z. rreu, teu, 
nosso, vosso ... sao dlstinç99s 
serr sentido no vocabulário 
cristão. Todo cristão é estran­
geiro e para ele todo estran· 
gelro é irrrão, farriliar, conhecl­
âo. Corr razão, pode-se afirmar 
que a Igreja pode ficar s~m 
terrplos, mas nunca sem rr ,s­
s ionários. 

"Estaria condenando-se à 
esterrndade a Igreja que dei· 

xasse atrofiado seu espírito 
rr lsslonário, sob a alegação de 
que não'forarr ainda pfenarren­
te atendidas todas as necessi­
dades locais" (Doe. 40-119). 

Por Isso, todos estão con· 
vldados de coração: (C01Tunl­
dades de Base -Grupos e rro· 
vlrrentos da diocese corro ca· 
tequlstas (corr as crianças) -
Jovens e grupos de jovens -
Movirrentos de Crisrra-Equl· 
pes de pastora I de Batlsrr o, de 
pastoral farriliar, pastoral Ope­
rária. CPT, P.ástoral de Liturgia 
e cantos - Cursilhos - Marla­
nos - Legião de Maria-Apos­
tolado de Oraç_ão-Ministerios 
de-Eucaristia, 13atlsrro e Casa· 
rrento - Vicentinos - Circulas 
Bíblicos - Equipes diversas 
que ex isterr nas paróquias -
Escolas-Cárltas Diocesana ... ) 
enflrr. todos das várias corru­
nidades _para o nosso ENCON· 
TAO DIOCESANO MISSIONA• 
RIO: 
QUANDO: dia 22/10/89 
ONDE: Colégio d~s lrrrãs (IE­
SA) • 
HORARIO: 15 horas -pontual· 
rrente _ 
PROGRAM~ÇAO: 
1 • parte: 
Vários. grupos, rrovirentos e 
corrunlcfades apresentarr o 
seu corrprorrlsso corr urr to· 
que MISSIONARIO 
2• parte: 
Urra rrissa concelebrada por 
todos os padres da diocese 
junto corr o Senhor bispo a 
partir do ofertório (a prlrrelra 
parte é considerada corro a li· 
turgla da palavra). 1 
Neste dia (e tarrbérr nos oo 
tros) seja urr verdadeiro "rr is 
slonário". 

Pe. Joãozinho 

Negros festejam a beleza 
reclda, que terA como ponto alto a 
coroação. A paróquia de São João - QJel• 

ma dos - viveu momentos de festa, 
beleza, congraçamento do povo com 
sua cultura. 

A comunidade São Tiago sediou, 
com entusiasmo, a Festa da Beleza 
Negra. Cem a participação da APN, 
Ouffombo de Palmares, aunombolas, 
Aganju, CPT I MAC (Movimento de 
Adolescentes e Crianças) e outros 
grupos, se mostrou a pujança e a 
beleza da raça negra. 

O evento Iniciou-se com reuniões 
de consclent lzação, refleição sobre a 
questão da negritude, uma grande ce• 
lebração afro presidida pelo padre Jo• 
sê Adilson e apresentações de dan• 
.ças, tudo Isso com grande participa• 
ção da comunidade. 

O objetivo principal ê despertar 
consciência para a problemâtlca e va• 
lores do povo negro, e conseguir um 
maior entrosamento com a comunl• 
dada. Foi marcante a presença dos 
jovens, 0 que nos anima a prosseguir 
o·s trabalhos, principalmente neste 
mês de outubro, mês da Senhora Apa• 

ENSINO RELIGIOSO DISCUTE AEA• 
LIDADE 

A diocese de Nova Iguaçu se f êz 
representar no Encootro de lmple• 
mentadores do Ensino Rellgloso, pro­
movido pela Coordenação Setorial do 
Ensino Rellgloso da Secretaria de 
Educação do RJ; no Centro de Estu­
dos do Sumarê. 

O encontro abprdou a preocupa• 
ção da Igreja com a dlffcn realidade 
sõclo-polftlco e econômica do nosso 
paf s, e com a busca de um projeto 
educativo visando o novo homem e 
a nova sociedade; affcerçados nos va• 
tores evangélicos (Justiças, amor, f ra-
ternldade). . 

O objetivo ê encontrar uma pro• 
posta pedagõalca coe~ente. encalxan• 
do-se ar à dimensão transcendente 
(rellglosa) do homem. Como prosse• 
gulmento, o encontro se desdobrarâ 
por r~Jões: Baixada, Lagos, Serrana, 
Metrópole e Norte do Rio de .Janeiro. 



Nossa campantia 
em favor da paz 

Lerros nos jornais, ouvl­
rros pelo rádio ou verros pela 
televisão corro a Polícia Fede­
ral, aux lllada pela Pol~la MIii­
tar e pela Polfcla Clvft, enfren­
tou os rrarglnals de algurras 
favelas do Alo, conseguindo 
prender e/ou rratar alguns dos 
chefes da rede de contraban­
d lstas de drogas. A repressão 
pollclal. desenrolada nas fave­
las, terá resultado duradouro?. 

••• 
A pergunta é justificada, 

porque urr rral social não se 
extingue de urr dia para o ou­
tro, rras precisa de corrbate 
Intenso, dUf'adou ro e continua­
do. 

••• 
Saberros que não é isto o 

que acontece geralrrente. De­
po de urra carrpanha Intensa 
ou rresrro lntenss(sslrra, as­
surrlda pela pressão de fatos 
sociais ou das Instituições, a 
autoridade pública entra aos 
poucos err-recesso. E logo vol-
a o rral social a funcionar no­

varrente a pleno vapor. !$to va­
le ara o contrabando err ge­
ral, para o corrércio de drogas, 
para as contravenções rr. ais 
diversas para a desorderr do 
trânsito etc. As autoridades, 
esque idas do berr-corrurr, 
delxarr os contràventores de 
todos os tipos agir à vontade, 
às vezes coniventes coo a 
rt aldade, às vezes orr lssas, 
negligentes. 

••• 
Saberros que o corrbate à 

violência é urr dos rrals urgen­
tes desafios públicos de nossa 
Baixada. Das reportagens dos 
jornais parece que as autorida­
des públicas saberr onde es­
tão os rrarglnais, querr são os 
rrarglnais e que fazerr os rrar- · 
glnais. Parece que as autorida­
des públicas saberr que lavra 
a corrupção nas duas policias, 
que na Zona Sul estão os prin­
cipais consurrido_res de dro­
gas. Certo, as favelas não têrr 
poder aquisitivo para corrprar 
c caína e outros produtos se­
rr Ih ntes. Se a favela assurre 
a irportação e distribuição de 
d , é porque nas favelas 

bandonadas não iunclonarr 
e truturas ~oclals: é porque 

nas favelas abandonadas os 
rri ores poderr adquirir, 

se p rturbação, as drogas 
n e sárlas para o seu vício; 
é rque nas f aveias abando-

ad , no caso de urra even­
ual onda de repressão, são os 
.., u nos interrr edlárlos que 

arr pato. 

Seitas invadem 

a· Baixada 

· Há cerca de dois rreses 
verr sendo feito urr levanta­
rrento a nível de diocese, pa­
ra se saber o núrrero de terr­
glos ~rotestantes err nossa 
área. Os prtrrelros questioná­
rios que nos chegararr rros­
trarr dados alarrrantes: há 
casos err que, para cada co­
rrun idade católíca exlsterr de 
15 a 20 pontos de pr~ação 
protestante. De denorr Inação 
diversas, e até exóticas, es­
tas seitas pouco ou nada têrr 
a ver corr as tradicionais e 
históricas Igrejas protestan· 
tes. Têrr slrr, urr apolo finan­
ceiro rrulto forte, pois ocu· 
parr cada vez rrals espaços 
no rádio e TV para vender o 
norr e de Deus. 

DEUS E SEUS MILAGRES A 
MERCADORIA MAIS 

VENDIDA AOS POBRES E 
DOENTES ? 

O norre de Deus se tor· 
nou na Baixada a rrercadoria 
rrais oferecida e rrais vendi· 
da. E só ligar o radinho de 
rranhã cedo. Ou girar o botão 
da TV nd'dorr lngo de rranhã 
para observar os "carrelôs 
de Bíblia na rrão", vendendo 
Deus nas praças e ruas, que­
rendo convencer os fregue­
ses de que o Deus deles é 
rrelhor que o Deus de outras 
·Igreias, basta ver a rrultpll­
caçao de casas de Bênçaos 
e rv111agres, explorando o povo 
desesperado, para se con­
vencer que Deus virou rrerca­
doria vendida à q_uerr terr 
problerras. "Explosao de rrl· 
lagres", "rrllagres e soluções 
para todos os problerras" 
são as propagandas feitas 
por estas novas seitas que 
vlrararr k>jas de vendas de 
Deus, e da Bíblia. 

Então rre pergunto que ti­
po de Deus é este? 

Que tipo de Bíblia é esta? 
Será que este Deus não 

é urr ídolo = falso Deus, pre­
·gado e apresentado po_r aque­
res que se escandahzarr e 
acusarr nós, católicos, de 
serrros idólatras por terrros 
lrràgens err nossas Igrejas? 

Será que Idolatria e ter 
lrragens que nos ajudarr a 
pensar e a adorar o Deus-vivo 
ou idolatria é anunciar urr 
Deus rrllagreiro, tapa-bura­
cos e l~gilnsta, que faz rrlla-
9 res so a querr se entrega 
a Ele e lhe dá dinheiro para 
receber a gr~a? 

SEITAS ALCANCANDO OS 
POBRES. POR QUE? 

Estas seitas alcançarr os 
pobres e rrarglnallzados rrais 
QUE} a Igreja Católica. Por 
que? 

O povo pobre é cheio de 

problerras e dfflculdades de 
todo o tipo. Estas seitas dão 
urra explicaçãQ slrrples para 
estas situações: doenças, 
deserrprego e forre são 
obras do .tterrônlo e não fru­
tos de urra situação social ln­
i_!Jsta, produzida por horrens. 
Os pqbres preclsarr de solu­
ções irrediatas e slrrplesl es­
tas seitas apontarr a receita 
fácil e infalLvel: se entregar 
à Cristo! E só se entregar 
à Cristo, o grande rrllagreiro 
que substltuRJ os Santos rrl: 
lagrelros do povo católico. E 
so ter a Bíbllá na rr ão ou de­
baixo do braço (a Bíblia sµbs­
\itulu o tocar nas iragens), 
e só dar tudo à Deus (oferta 
do pouco dinheiro que o po­
bre terr) para receber graças 
e rr-ilagres abunp,an!es, pois 
Deus e ppderoso. Nao preci­
sa se unir aos outros-·e, corr 
a ajuda de Deus, trabalhar pa­
ra fransforrrar as injustas es­
truturas desta sociedade que 
gera tantos sofrirrentos para 
os pobres. Deus, a Bíblia, Je­
sus são usados para rranipu­
lar o povo, lhe tirar o pouco 
dinheiro que terr e produzir 
rr ilagres a todo custo corro 
se Deus fosse urr boneco 
nas rr ãos dos espertos, pron­
to à fazer rrllagres corr hora 
rrarcada. 

E COMO FICAM TODOS 
ESTES MILAGRES? 

O Pastor-pre·gador faz 
forte pressão psicológica; 
cria, através de vãrlos rreios, 
urr airblente carr~ado de fa­
natlsrro e até histeria para 
produzir fatos que parecerr 
extraordinários e rrllagrosos, 
rras que são ap-enas suges­
tões psicológicas que liberarr 
energias posltiv{ls e ajudarr 
o doente a sentlr rrelhor no 
rrorrento ou a descarregar 
tensões, serr porérr resolver 
o problerra na sua causa 
rr ais profunda. ~as se a P,es­
soa tiver urr cancer rraligno 
ou outra doença séria, rrorre 
rresrro. E aí os crentes te di­
zerr que foi falta de fé. Os 
rr llagres verdadeiros são ra .. 
ros e Jesus não foi antes de 
rrais nada urr rrilagreiro, rr.as 
sirr urr horrerr-Deus que pre­
gou o Reino e P.edlu aos discí­
pulos à segui-lo e ajudá-lo 
construir este Reino (rr undo 
novo onde terr vida plena pa­
ra todos). E P9r querer fazer 
Isso os grandes o rr atararr. 
Se os rrlíagres funcionasserr 
rresrro corro soluç~o. porque 
e que o povo esta serr pre 
t>lor? E depois , que tipo de 
Deus é este que. só faz rrila· 
gres para que crê nele? En­
fão os outros são titios de 
cachorros? 

Pe. Renato Chiara 

Da união o povo surgiu a e p a. 
O início foi exatarrente co- igreja de pessoa, toda 8 

rro na rraiorla de nossas co- nidade do Arraraf- p8 
rrunidades: Qrganlzação de pe· de Santa Rita - esqu 
quenos grupos de CfrciJlo Bfbll· da pobreza rr aterlal e to 
co, aulas de catequeses n~s se ainda rr ais rica de fé 
casas de pessoas que já ·partf- Corro- a fé rerrove rr 
cipavarr de outra corrunldade, nhas, o terreno foi cons 
visita pastoral às farríllas, en- Então, horrens, rrulher 
flrr, urr trabalho de aproxlrra- vens e crianças, nurr rr 
ção e evangelização. Err pou- de fé e doação err pou 
co terrpo, o pessoal já sentia po erguerarr a tão sonha 
a necessidade de urra capela, pela. 
para concentrar todos os-tra· No dia 24 de seterrbro 
bal'los. A ausência de urr a realiza, ão de 11 bati 
terreno específico para corr oito jovens• recebe 
este flrr não desanirrou nln- 1º corrunhão, foi inaugu 
guérr. Confiante na fraternl- ·capela e escolhido o pad 
dada dos povos e certos de Urr dia de festa, onde, no 
que o esforço não era para de cada urr se via est 
construir apenas urra Igreja de o orgulho de ter contrlbu 
pedra, rras principalrrente urra ra .aquele rrorrento. 

Jovens: garantia de vida longa da com1.11ldade 

Festa anima Monte Líban 
A paróquia de Cruzeiro do 

Sul, ja há rrulto terrpo, vinha 
discutindo err seu Conselho 
Paroquial, urra rraneira prática 
de todas as suas corr unidades 
partilharerr da· áquisição d' "A 
Folha". Saberros que para al­
gurr as corrunidades é dlficll 
adquirir o nosso- folheto lltgrgi­
co err quantidade suficiente 
para atender a todos. Foi dis­
cutido tarrbérr que a prprroção 
de urra festa das corrunldades 
seria a rrelhor solução para di­
fundir essa idéia, alérr dp fato 
de reforçar a co-responsabill-
dade das corrunldades. · 

Asslrr, a corrunida 
Paulo Apóstolo-Monte L 
- foi a sorteada para se 
evento. Nos dias 16 e 1 
seterrbro as oito corrun· 
da paróquia dlsserarr p 
te, tomando o fato urr sue 
curso bíblico, rr issa, ba 
pagode, bingo, e corro no 
des tiverros a "Casa da 
ror". lrrportantís$1rra a pa 
pação dos jovens e o rr 
descentralizar da rr atriz 
realizaçqes. Enfirr, ficou e 
que forarr ótirras as no 
idéias. 

EXPEDIENTE: ) . 
CAMINHANDO 1 
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Tel. : 767-0472 - à tarde 

Coordenador Pastoral 
Pe. Bruno 

Composto à lrr,pr~sso nas oficinas da Gráfica 
e Editora Jornal de Hoje Ltda . 



COLUNA ___ _ 
DO CARLITUS __ 

• A Pia União das FIihas 
de Maria da Catedral, está 
err fe"'sta. Celebraram o seu 
'1.Jblleu de Ouro. São 50 
anos de segumento a Je­
sus, através da devoção à 
Nossa Senhora. Carlitus pa­
rabenlza, corr alegria as Fi­
lhas de Maria! 

Nossos parabéns ao nos­
so querido Monsenhor Ar­
th ur, pároco de São Sebas­
tião, em Olinda. No dia 21 
de setembro celebrou os 
seus 60 anos de sace rdó­
e lo. Reuniu padres, amigos 
e paroquianos na Celebra­
ção Eucarística de louvor a 
Deus. 
* Temos rr.als um escritor 
na praça, quer dizer, na Dio­
cese: Pe. Pedro, da Escola 
de Fé, acaba de lançar, pela 
Editora Vozes, o sep livro 
"CURSO DE DfNAMICA 
CRISTÃ". Quem quiser ad­
quiri-lo é só procurar na li­
vraria do CEPAL. O Carntus 
está só à espera do convite 
para a noite de autógrafos! 
* Eu juro que esta não é 
rrentira. Aconteceu rresrro! 
Urr dos nossos padres sa­
bendo que acima de 41 
exerrplares do "CAMI­
NHANDO" lhe sairia, por 
unidade, 10 centavos rrais 
barato, leYOu para sua paró­
quia, nerr rrals nerr rrenos . 

do que 41 exemplares. Eco­
nômico assim, só vendo 
crer! 
* Nosso lrrrão - bispo D. 
Adriano está na Itália. Foi 
à diocese de Mondovi. Volta 
no dia 19 de outubro. Torce­
rr os para que tudo dê certo 
e ele volte á alegria de nos­
so convívio. 
* A pesquisa sobre as reli­
g Iões tem revelado que o 
núrrero de seitas chegem a 
ser espantoso. Err alguns 
lugares dão de 20 a 1 err 
nós. Isto nos desafia a bus­
car urra resposta pastoral 
para o problerra. 
* A equipe da Escola de Fé 
está dando tudo de si para 
atender aos três cursos que 
verr realizando: o 1º aos sá­
bados no Centro de Forrra­
ção, corr rrais ou rrenos 30 
participantes; o 2' tarrbérr 
no Centro de Forrração, três 
dias na serrana, corr 20 e 
o 3º err Nilópolfs-Apareckta. 
corr 35 participantes. Aos 
poucos a Escola vai se flr­
rr ando corro urra opção na 
forrração diocesana. 
• Ponto Final: .. Anunciai 
o Evangelho a todos os 
povos .. (Carrpanha Mlsslo­
nárla-89) Esta é para refletir 
e pôr err prática, a correçar 1 

pela nossa querida e sofrida 
Baixada. . 

CANTINHQ ___ _ 
DO LEITOR--. 

- Gostei rrulto da idéia 
de vocês reservarerr urr 
cantinho para as crianças 
da Catequese. Minha turrr a 
curtiu rrulto a brincadeira. 

(Bianca - C. do Sul) 

- Achei ótirr as as lnfor­
rr ações sobre os trabalhos 
das corrlssões. Assirr fica­
rros sabendo de tudo que 
verr sendo feito na diocese. 

(Maricildes - B. Roxo) 

- Adorei as atividades, 
ou seja, os jogos feitos no 
"Carrlnhando"; de princípio 
foi só urr jogo, rr as que deu 
bons resultados. 

(J1etiane - C. do Sul) 

- "Queria pedir prá, de 
z err quando, vocês dei­

a rerr algurras crianças da 
Catequese elaborarerr al­
gLms jo_gos." 

(Roberto - C. do Sul) 

- "Puxai Achei excep­
c ·onal a volta do "Carlitos": 

culto, sirrpátlco, inforrrativo. 
Parabénsl 

(Beth - Escola de Fé) 

- .. Gostaria que o 'Canti­
nho da rrenlnada' fosse urr 
pouco rralor. Achei tarrbérr 
rruito legal o norre que vo­
cês escolherarr ". 

(Gislene -C. do Sul) 

SALA DE LEITURA FUN­
CIONA: 

Corr nova decoração, 
rr ais acorrodações, novo vi­
sual, a Sala de Leitura está 
a espera de sua visita. Cort 
rruito rraterial novo, é o lu­
gar ideal para você estudar, 
pesquisar, conhecer urr 
pouco os terras rrais irrpor­
tantes de nossa realidade: 
educação, religião, política, 
econorrla. Tudo isso está a 
sua disposição na sala err 
cirra da livraria do Capai. 

VEM PRÁ SALA VOCÊ 
TAMBÉM! 

AS BEM-AVENTURANÇAS DO JOVE 
1. Felizes nós, os }ov·ens: 

se participamos ativamente e 
com plena liherdade em nossa 
família, contrihuimos com 
seu crescimento e fomenta­
mos seu entusiasmo dia a dia. 
AJegremo-nos ! Porque com e­
çando na família é que cons­
truirem os uma sociedade de 
Paz que cresce no amor. 

2. Feliz tü, jovem ! 
Se fazes de tua casa um lar 
e não uma pensão, e· se fores 
fe11T1ento de · amor e alegria. 
Alegra-te! Porque gozarás do 
carinho e respeito dos teus 
e de Deus. 

3. Felizes nós, os jovens: 
Se com a força de Cristo e 
da comunidade som os capa­
zes de vencer as harreiras que 
nos impedem. de crescer na 
união e na comunicaç_ão com 
todas as pessoas. 
Alegremo-nos! Porque sere­
mos testemunhas de unidade. 

4. Felizes nós, jovens: 
Se construímos uma Igreja 
jovem, crente e coerente com 
a mensagem de Jesus, usu­
mindo suas falhas e dificul• 
dades. 
Alegremo-nos! Porque apare­
cerá mais claro nela o rosto 
de Cristo. 

5. Feliz tu, jovem! 
Se és capaz de ir contra a 
corrente, de ficar junto do it­
m ão, de dar a vida por Cris• 
to, km medo do .que dirão. 
Alegra-te! Porque serás tes­
temunha de Jesus! 

6. Feliz tu, jovem ! 
Se valorizas o estudo como 
instrumento de fonnação e de 
serviço, nunca como meio 
piara competir. 
·AJegra-te! Porque estará 
abrindo caminhos que cond1:1-
zem ao autêntico progresso. 

7. Feliz tu, jovem! 
Se doas o que sabes e agrade­
ces o que te ensinam. 
Alegra-te! Porque estarás 
mais perto da verdade. 

8. Felizes nós, jovens! • 
Se temos coragem, autenti­
cidade e lealdade q~ando· a 
mentira e as ofertas são fasci­
nantes e tentadoras; se utili· 
zamos nossa força jovem pan 
criar e difundir um novo sis• 
tema de vida frente a indife• 
rença e a crítica destrutiva. 
Alegremo.1-nos! Porque sere­
mos fennento de uma nova 
sociedade. 

9. Felizes nós, os jov 
Se, sohre as barreirai 
nas, nos sentimoi, inn 
mulheres e homens de, 
quer raça, ideologi 
gião, lin gua, cultura 
dição social. 
Alegremo-nos! PorqU4 
mos elos de paz entre 
roens. 

10. Feliz tu, jovem! 
Se creres na 1 ou cura 
dar este mundo de 
violências, desigu 
opressões, manipul 
injustiças, e com tuas 
consegues ser oonstru 
nov~ çivilização do am 
Alegra-te! Porque teu 
de fraternidade e jus 
de ser um a realidade 

11. Felizes nós, jovens[ 
Se rompemos nossa 
de comodismo. Se, oo 
sus, nos comprom 
com os m arginalizad 
colocamos à dispom 
que temos e o que 
Se com nossa vida gri 
suas angustias e anim 
outros· a caminhar 
aventura. 
Alegremos-no~! Porq 
cumprirá em nós a 
de Cristo. 

santo Dias recebe homenage 
Durante o período da dita- funções de policial. 

dura rrflitar,-é sabido de todos,. Velo a Nova República, e 
a quantidade de assassinatos corr ela a prorressa de derro­
bárbf!ros e terríveis que ocor- cracla. No entanto, continua­
rerarr. MIihares de pessoas fo- , rros a ver nossos corrpanhel­
rarr torturadas, rrortas, farrf· ros sendo rrortos no carrpo e 
lias separadas, destruldas e na cidade. · 
expulsas. Não ficarros cala- Serra Pelada, Fazenda 
dos! O Movlrrento da Anistia Anonl, Ronda Alta, e rruitos ou­
Arrpla Geral e Irrestrita lutou tros estão sendo rrassacrados 
para que fosserr esclarecidos na luta pela terra. O caso rrsls 
todos os crlrres. Esperarros recente é o assassinato do 
até hoje; os cr.-rlnosos não fo- corrpanhelro Chico Mendes, 
rarr punidos. rras não foi sorrente ele. A 

chacina de Volta Redonda; a 
No período da "abertura" forrra corro o governo agiu err 

derrocratlca, corrandada pelo defesa dos patrões no ABC, 
presktente Figueiredo, outros, respondendo às reivindicações 
tantos rrortos, dentre os quais justas dos trabalhadores; ou­
o corrpanhelro Santo Dias da tros tantos fatos, prova de que 
Sllvat operário rretalúrglco, as- nada rrudou. Velha ou Nova 
sasslnado durante a greve dos República, o rrodo de agir dos 
rretalúrglcos, diante da fábrica poderosos é o rresrro, e contl­
Sylvânla, à 30 de outubr~ de nua a repressão aos trabalha-
1979. Já se passarr 10 anos dores. 
de h.Jta pela condenação do crl-
rrlnoso, que continua livre, Nestes dez anos de rrorte 
currprlndo norrra.-rente suas de Santo Dias, o Corritê traba-

lhou,pelo fortaleclrrent 
ganlzação da classe tr 
dora nos bairros. fábrfc 
carrpo; apoiou seus rro 
tos por rrelhores condiç 
vida e, solidário corr a 
seus direitos, exige o 
todos os crlrres e da 
são aos trabalha dores. 
e os derrals assassfn 
verr corro estfrrulo nes 
rrlnhada. 

Estarros convida~ 
dos para que nesses dez 
de luta e esperança, e 
presentes err rrerrórhtde 
to Dias e de outros as 
nados, err defesa da 11 
de e da vida da elas 
balhadora 

O ponto alto das horr 
gens será err São Pau 
29 de outubro, às 14,30 
corr urr ato litú rglco na 
da Consolação e passe 
a Praça da Sé, onde a 
cerá urr ato público. Tod 
tão convidados. 

Juventude comemora o seu 
Todos os anos, para co­

memorar o DIA NACIO­
NAL DA JUVENTUDE -­
primeiro domingo de outu­
bro -- é escolhido um tema 
para ser desenvolvido pelos 
jovens de todo o Brasi 1. Es­
te ano o tema é: Juventude, 
cadê a educação? 

Com o propósito de dis-

cut ir este tema e consc ien­
t i za r os jovens de nossa 
diocese do seu pape I diante 
da sociedade, nos níveis de 
trabalho, política, educa­
ção etc ••• ,, a Comissão Dio­
cesana de Pastoral da Ju­
ventude está convidando 
todos os jovens a participar 
das comemorações do Dia 

Nacfüffiil jfa Juveot 
lesa tcWr~io das lrm 
nove~ u ràs da manh 

1: 

,Venha, traga o seu g 
faixas, cartazes e ale 

SER JOVEM Á AC 
T AR NUMA VIDA 
LHORf 



folhetos 
fazem 

foi muito bom o "EN­
ONT RO DE FOLHE­

LITúRGICOS" 
ontecido no início de 
tembro, no Seminário 
.S. da Consolata em 
ão Paulo, e onde a nossa 
A Folha" foi represen­

pela companheira 
icildes. 

O .encontro, que con­
u com a participação 
folhetos· bem conhe­

dos como "O Domin-
", "Deus conosco", 

ABC de Santo André", 
vo de Deus" (S. Pau-

) e II A Caminhada" 
Jtória), se desenvolveu 

clima tranquilo e de 
peito pelo trabalho 
io, · foi coordenado 

lo esponsável pela 1!­
a 4 da CNBB (Liturgia) 

lsnard e por Frei 
rto Beckhauser. 

l'}ent re os trabalhos~) 
linha 4 da C NBB está 
valiação de folhefos 

úrg icos, visandoc1- um. 
ior entrosamento i n­
mat ivo entre as eqüi­
de trabalho. A partir 
reuniões de aval ia­

' Que acontecem a ca­
df)is anos, a I inha 4 
ura promover mu­

ças que· . facilitem 
a maior unidade do 
o num momento de 
ção, fsto é; nas m is­
e celebrações da pa-

, 
-IRCULO 

erca d~ 150 pessoas 
veram presentes no. E n­
ro Diocesano de Ani­
res de Circulo Bíblico, 

riao no dia 7 de setem­
na paróquia de Santo 
nio da Prata. 
tncont ro, promovido 
Com issão Diocesana 

lrculo B_íblico, e asses­
pelos padres Nino, 

_e Paulo, teve a parti-
çao de todos os regio­
da diocese; com o ob­

de ligar . Bíblia e 
s foi feita uma procis­

Çom as pessoas que re­
ntaram nosséji qipp~se 
Encont ro de CEB'~ em 

as trazendo a ij;f!:>1 ia, 
dos part ic ipantes 

le encontro e vela 
A palavra de Deus 

z resente todo o tem-
parte da manhã B ru­

ou sobre a importân­
. 7º encontro e, à tar­
ino falou sobre a elei-

litúrgicos 
encontro 

lavra. 
Um dos pontos mais 

discutidos foi a questão 
dos "domingos temáti­
cos" (dia dos pais, das 
mães, mês das voca­
ções.,.); nesse sentido 
será tançaao um novo 
mi~sal, com orações 
ma,~ voltadas para a 
realidade do Brasil. 
Também o lecionário e o 
binário serão revistos 
para facilitar o' conheci­
mento dos cantos e um 
maior respeito aos tem-
pos litúrgicos. _ . 

LITURGIA TEM 
PLANTÃO- A partir de 
outubro a Comissão de 
Liturgia manterá um 
plantão no Cepal. Na pri­
me i_ra e na terceira qu in­
t a-feira do mês haverá 
sempre uma pessoa da 
equipe a disposição dás 
comunidades para ajudar 
nas ql)estões de liturgia. 
A safa da liturgia•fica no 
3º andar do Cepaf e o 
atendimento será de 15 
às 17,30 horas. 

: ENCONTRO DE 
ANIMADORES DE NO­
VENA DE NATAL-se-, 
rá no dia 4 de novembro, 
de 8,30 às 12 horas no 
Seminário Diocesano. A 
taxa de contribuição é de 
N Cz$ -2,50 por pessoa. 

.BÍBLICO 
ção presidencial que se 
aproxima. . 

O encontro de animado­
res de Círculo Síblico já 
tem uma tradição de vários 
anos, e é sempre feito em 
duas etapas: o primeiro em 
abri I e o segundo em setem­
bro. O objetivo é sempre li­
gar a palavra de Deus com 
o momento atual de nos~as 
vidas. Durante o encontro 
foi apresentada uma músi­
ca, composta por Sebastião 
Gomes da Silva; represen­
tante da regional 4, que re-· 
sume o espfrito dos partici­
pantes do Circulo Bíblico. 
O refrão diz assim: "Vem, 
vem, vem meu irmão/ for­
mar o Círculo BíbUco é 
participação". 

Na oportunidade foi 
lembrado a todos que a Co­
m·issão Diocesana de Cir­
cülo· Bíblico fará sua as· 
sembléia no dia 14/10 no -
Cepal. 

CAMIMtAfGO 

COMUNIDADE SÃO MATEUS 
INAUGURA SUA CAPELA 

No dia 17 de seterrbro a 
Córrunidade de São Mateus, 
err Mesquita, inaugurou sua 
Igreja. A Missa presidida por 
D. Adriano contou corr a parti­
cipação dos rrerrbros das 7 
Corrunidades que corrpõerr a 
Paróquia. 

Mesquita terr corro- pa­
droeiro Nossa Senhora das 
Graças. Alérr da Igreja Matriz,· 
existerr seis Centros Corrunl­
tários (São Marcos, São João, 
São Lucas, São Mateus, Santa 
Rita e São Francisco). São Ma­
teus é a prirreira Corrunldade 
a construir a sua Capela. 

O processo de·construção 
passa pela Caixa Corr urr. To­
d as as Corrunidades traba­
lharr para que urra por urra 

. as corrunidades tenharr o que 
precisarr para o seu trabalho 
pastoral. Foi assirr na constru­
ção dos Centros Corrunitários 
e vai ser assirr na construção 
das derrais capelas. 

A HISTÓRIA 

Err 1979, urr pequeno-gru­
po percorria a área da futura 
Corrunldade. Rezavarr o terço 
e faziarr novenas e círculos bí­
blicos nas· casas. O grupo au­
rrentou e ·já se fazia celebra­
ções na Praça Sete Anões. Até 
que encontrararr urr terreno, 
onde hoje·, estão instalados o 
Centro Corrunitário e a ~reja. 

A iniciativa partiu da Corru­
nidade - Matriz, sob a orienta­
ção do Pe. Valdir. Era preciso 
aproxirar as pessoas que rro•. 
ravarr distantes da Matriz. 
Junto corr a São Mateus forarr 
surgindo outras três: S. Mar­
cos, -São Lucas e São João. 
E assirr, no dia 28 de outubro 
de 1980 estava criada a Corru­
nidade de São Mateus. 
· Corr o dinheiro do Projetão 

COMUNIDADE SÃO MATEUS 

MESQUITA 

d C i e f , 1 As outras corrunidades err 
e a a xa orrurr oi possive breve tarrbérr construirão sua 
realizar a corrpra do terreno Igreja, na partilha fraterna que 
e a construção do Centro Co-
rr unitário e agora da Capela. envolve todas as 7 corrunlda­

des. 

erupo novo em Queimados 
Já está em plena at ivi­

dade na comunidade Nossa 
Senhora de Fãt.ima o grupo 
MONGE - Mocidade Nova 
Geração. Formado por jo­
vens provenientes dos gru­
pos de C.rjsma, o grupo se 
empenha em fortalecer os 
trabalhos pastorais da co­
munidade e ajudar, assim, 
na construção do Reino de 
Deus. · 

A estruturação vem 
sendo coordenada por Car­
los, Jorge e Mãrio; eles têm, 
como preocupação princi­
pal, atrair os jovens para 
os serviços da comunidade, 
possibilitando, assim, uma 
maior participação da pa­
róquia nos eventos a nível 

de diocese. 
Os componentes do 

MCNGE estão conscientes 
do seu papel de jovens e 
cristãos na sociedade e, 
com a ajuda dos padres Jo­
sé e Porfírio, buscam a for­
mação necessária para de­
senvolverem . os trabalhos 
de catequese, liturgia, ani­
mação teatral e outras. 

Aqui ficam os votos de 
bom trabalho do "Cami­
nhando" ao grupo MONGE! 

PARACAMBI CRIA SIN-
DICATO 

Após várias reuniões, 
que contaram com o impor­
tantíssimo apoio das Co-

munidades de Base locais, 
os servidores municipais de 
Paracambi criaram seu 
sindicato. 

A iniciativa, de há mui­
to, se fazia necessária~ 
principalmente para dar 
respaldo .à luta por melho­
res salários, uma vez que 
o piso salarial dos servido­
res é men·os que o salário 
mínimo. Após a assembléia 
geral, da qual participar.am 
mais de 100 pes§oas, foi 
eleita a direto ria que tem, 
dentre seus membros, duas 
companheiras bastante en­
gajadas nas comunidades 
de base: Maria Gabriela e 
Edi leuza Cabral. 


